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O que é mais extraordinário sobre Belo Monte é o impacto em potencial do projeto em vastas 

áreas de terras indígenas e da floresta tropical a montante do reservatório, mas os estudos de 

impacto ambiental e o licenciamento têm sido realizados de forma a evitar qualquer 

consideração destes impactos. O plano original para o rio Xingu previa cinco represas 

adicionais a montante de Belo Monte. [1 – 3] Essas barragens, especialmente a hidrelétrica de 

Babaquara (agora rebatizada como a hidrelétrica de “Altamira”), de 6,140 km2, seria para 

armazenar água que poderia ser liberada durante o período de baixa vazão do rio Xingu para 

manter em funcionamento as turbinas em Belo Monte. 

O Xingu tem uma grande oscilação anual no fluxo de água, com até 60 vezes mais água na 

época de enchente, em comparação com o período de vazante. Durante o período de vazante 

a vazão não regulada do rio não é suficiente para abastecer uma única turbina na casa de 

força principal de 11.000 MW de Belo Monte. [4] Uma vez que a barragem de Belo Monte em si 

será essencialmente “a fio d’agua”, sem armazenar água em seu reservatório relativamente 

pequeno, a análise econômica sugere que a hidrelétrica por si só não será economicamente 

viável. [5, 6] 

O cenário oficial para o rio Xingu mudou em julho de 2008, quando o Conselho Nacional de 

Política Energética (CNPE) declarou que Belo Monte seria a única barragem nesse rio. No 

entanto, o CNPE tem a liberdade para reverter essa decisão a qualquer momento. Altos 

funcionários elétricos consideraram a decisão do CNPE uma manobra política que é 

tecnicamente irracional.[7] A atual presidente do Brasil bloqueou a criação de uma reserva 

extrativista a montante de Belo Monte, alegando que isso prejudicaria a construção de 

“barragens adicionais à Belo Monte”.[8] O fato de que o governo brasileiro e várias empresas 

estão dispostas a investir grandes somas em Belo Monte pode ser uma indicação de que eles 

não esperam que a história seguirá o cenário oficial de apenas uma barragem.[9] 

Além de seus impactos sobre as florestas tropicais e os povos indígenas, essas barragens 

fariam o Xingu uma fonte de emissões de gases de efeito estufa, especialmente de metano 
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(CH4), que se forma quando plantas mortas decompõem no fundo de um reservatório, onde a 

água não contém oxigênio. [10, 11] A variação vertical de 23 m no nível da água da barragem 

de Babaquara, expondo e inundando anualmente a zona de deplecionamento de 3.580 km2, 

faria o complexo uma “fábrica de metano”. A inundação pelo reservatório da vegetação macia 

que cresce na zona de deplecionamento converte o carbono do CO2 retirado da atmosfera pela 

fotossíntese em CH4, com um impacto muito maior sobre o aquecimento global. [12 – 15] 
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